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			‘Sua lista de extensão de prendas comuns’, disse Darcy, ‘tem muitas verdades. A palavra é aplicada para muitas que a merecem, não de modo contrário àquelas que tecem bolsas ou pintam telas. Mas estou muito distante de concordar com você em sua estimativa das damas em geral. Não posso me gabar de conhecer mais do que meia dúzia, entre todas com as quais me relaciono, realmente prendadas’. ‘Nem eu, estou certa’, disse Miss Bingley. ‘Então’, observou Elizabeth, ‘você deve abranger muita coisa em seu conceito de uma mulher prendada’. ‘Sim, considero muita coisa nele’. ‘Ó! Certamente’, exclamou sua fiel assistente, ‘ninguém pode realmente ser considerada prendada se não ultrapassa em muito o que é geralmente tido como prendada. Uma mulher deve ter um vasto conhecimento de música, canto, desenho, dança e das línguas modernas para merecer a palavra; e, além de tudo isso, deve possuir um certo ‘quê’ em seu semblante e modo de caminhar, o tom de sua voz, sua maneira de falar e suas expressões ou a palavra será meio merecimento’. ‘Tudo isso deve possuir’, acrescentou Darcy, ‘e a tudo isso ela ainda deve adicionar algo mais substancial, no aprimoramento de seu espírito com uma ampla leitura’. ‘Já não estou mais surpresa por você conhecer apenas seis mulheres prendadas. Agora me surpreendo por conhecer pelo menos alguma’. ‘É tão severa sobre o seu próprio gênero a ponto de duvidar da possibilidade de tudo isso?’ ‘Nunca vi tal mulher. Nunca vi tal capacidade, gosto, aplicação e elegância, como você descreve, juntas’.

			(Austen, 2012b, p. 51-53).
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			PREFÁCIO

			O Prefácio deste livro foi algo muito interessante de escrever, tendo em vista que o assunto me interessa há anos: Jane Austen e feminismo. A pesquisa realizada por Francisco Edinaldo de Pontes traz luz às questões importantes sobre crítica literária feminista e feminismo, além de explorar essas temáticas na obra Orgulho e Preconceito (1813), de Jane Austen. Assim, ao realizar sua análise, o autor o faz de maneira aprofundada, com embasamento teórico e coerente, proporcionando uma leitura prazerosa e enriquecedora.

			Por meio de uma pesquisa exploratória, o autor nos apresenta reflexões sobre a literatura de autoria feminina, feminismo político e questões de gênero. A discussão é enriquecida por meio de argumentos a respeito de outras escritoras que abriram caminho para a criação literária e a formação de um cânone literário feminino. Ademais, a utilização de teóricos da crítica literária feminista permite uma constatação de que a arte imita a vida e reproduz, por meio desses textos, comportamentos e personalidades representativos de uma época. Além disso, o autor fornece embasamento para reflexão e posterior análise dos excertos escritos por Jane Austen.

			Ao apresentar uma discussão a respeito de “mulher objeto” e “mulher sujeito”, Francisco Edinaldo de Pontes prossegue para uma análise dos valores sociais e literários moldados pelos homens. Assim sendo, tomando a afirmação de Zolin (2009, p. 226), de que “controlar a leitora para que ela leia, inconscientemente, como um homem”, o ensaísta deste livro prefaciado nos conduz a uma constatação de que a construção social do feminino na literatura também era conduzida pelas “mãos” dos homens, direcionando, por conseguinte, o texto de autoria feminina como algo menor, indesejado, vulgar e até imoral para a época.

			Outrossim, é possível perceber a diferença de escrita, se analisarmos, por exemplo, a construção das personagens femininas e suas narrativas feitas por homens versus a construção de personagens e suas narrativas feitas sob o ponto de vista feminino. O contraste entre os textos é notório, pois é detectável a presença da mulher objeto (ser sensual ou maternal) nas narrativas escritas por homens; mulher essa que vai da sedutora, que pode desvirtuar um “homem de bem”, até à mulher que passa das mãos do pai para as do marido, tornando-se um objeto reprodutor ou meramente decorativo nos salões oitocentistas. Por outro lado, nos textos de autoria feminina, há a presença de uma gama infinitamente maior de mulheres com características e comportamentos diferentes, mas que, além disso, pensam, sonham e refletem a respeito de outras questões que não são restritas ao ambiente doméstico.

			Ao adentrar na discussão a respeito do feminismo político (Millett, 1970), são conceituados inúmeros termos importantes para a discussão que o autor faz, com destaque para a afirmação de que, na política (que norteia o comportamento das pessoas), as relações são estruturadas pelo poder, fazendo com que grupos compostos por homens controlem os grupos de mulheres. Outra constatação importante é a de que o patriarcado transforma a mulher submissa a partir do inconsciente, ou seja, mesmo sem perceber, as mulheres (incluindo suas vidas, comportamentos e até mesmo seus pensamentos) são controladas por um sistema que não deixa brechas para o crescimento intelectual, emocional e físico delas.

			Antes de iniciar a análise a que se propõe, Francisco Edinaldo de Pontes faz uma breve “Introdução à Biografia de Jane Austen”, permitindo-nos adentrar em um contexto social, histórico, político e cultural no qual a autora viveu. Além disso, o ensaísta aborda como as obras de Austen podem ser enquadradas no que chamamos de Romance Histórico, no qual a autora faz críticas implícitas à sociedade inglesa de sua época.

			Dessa forma, a escrita de autoria feminina é entendida aqui neste livro como uma forma de denúncia. Ao analisar as representações do feminino em Orgulho e Preconceito (1813), o autor demonstra algumas personagens como exemplos de subversão da vida em sociedade. Elizabeth Bennet se configura, portanto, como a personagem que vai contra os preceitos do século XIX. Isso posto, são apresentados inúmeros excertos com a finalidade de exemplificar as discussões baseadas na teoria da crítica literária, com análise da narrativa, a construção das personagens, a escolha do título do livro, a representação dos gêneros (principalmente das mulheres) e a linguagem irônica (marca registrada de Austen). Ao citar o célebre debate entre Elizabeth Bennet e Mr. Darcy a respeito do que o último considera como uma jovem prendada, Elizabeth se mantém firme em suas convicções e se destaca como uma moça de pensamento próprio. Todo o livro é pautado pela voz feminina. Entretanto, o autor destaca que, aos homens, cabe a esfera pública, e às mulheres, a esfera privada.

			Portanto, o diferencial na abordagem analítica proposta neste livro é, especificamente, o contraste entre Jane e Elizabeth (as duas irmãs mais velhas das cinco filhas da família Bennet). Elizabeth representa a subversão feminina, contrária ao contexto no qual vive, já que possui um olhar crítico e refuta muitas considerações que são importantes para Jane. Por sua vez, a primogênita, Jane Bennet, representa a submissão, uma jovem com um discurso limitado, obediente e benevolente. Dessa forma, o autor categoriza Jane como a típica representação feminina da época, enquanto Elizabeth faz um contraponto interessante por ser insubmissa ao sistema vigente de comportamento das mulheres.

			Por fim, destaco o que considero alguns pontos relevantes que resumem este livro: a crítica feminista como aporte teórico de análise; a discussão acerca do feminismo político; o destaque sobre como essa temática necessita ser discutida com mais vigor; e a discussão crítico-reflexiva a respeito de como os modelos sociais de representação feminina são exemplos típicos de mulheres georgianas inglesas.

			Adriana dos Santos Sales

			Doutora em Estudos Linguísticos (PPEL) pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Professora Adjunta do Departamento de Linguagem e Tecnologia do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG).Fundadora e Presidenta da Jane Austen Sociedade do Brasil (JASBRA)

			Belo Horizonte, Minas Gerais.

			18 de março de 2024.
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			APRESENTAÇÃO

			Quando o termo feminismo ainda não havia sido criado e as mulheres eram confinadas à esfera da vida privada, Jane Austen, com sua sutil ironia, contemplou-nos com várias interfaces do feminino em suas obras. Em Orgulho e Preconceito (1813), a romancista nos presenteia com representações feministas avant la lettre em um período histórico no qual a voz era negada às mulheres.

			Em uma época em que escrever e publicar livros tinha um custo exacerbado e não era uma atividade fácil de ser realizada por mulheres, devido às sanções que lhes eram impostas por seu gênero, Austen dedicou-se a espelhar, por meio da literatura, o contexto em que as mulheres de seu tempo viviam. Com seu olhar crítico e perspicaz, não expressou apenas um tipo de mulher e uma classe social, mas diversas mulheres com suas peculiaridades em várias situações e estratificações sociais.

			Com o seu requintado tom sarcástico, a autora inspirou e motivou muitas gerações de mulheres ao longo dos séculos a repensarem com criticidade o papel que desempenham em sociedade. Assim, em sua célebre e conhecida passagem que abre o romance Orgulho e Preconceito (1813), o/a leitor/a é instigado/a a ponderar sobre as relações de poder estabelecidas entre homens e mulheres. Por conseguinte, tal inquietação leva o/a leitor/a a se identificar com uma ou mais de suas personagens, sejam aquelas mais próximas ao padrão do “Anjo do Lar”, sejam as que fogem a tal representação arquetípica.

			Assim, por meio da crítica feminista e dos estudos de gênero, este livro é um convite aos leitores de Austen para refletirem sobre as interfaces do feminino reverberadas e retratadas em Orgulho e Preconceito (1813), com enfoque nas performances das irmãs Elizabeth e Jane Bennet, a partir do comportamento feminino que cada uma apresenta; seja o cenário pintado sob uma perspectiva de gênero a partir de Lizzy, seja aquele conformista de Jane.

			Destarte, Orgulho e Preconceito: o deslinde feminista nas representações literárias de Jane Austen abre alas para reflexões acerca do perfil da mulher georgiana inglesa, a partir da ironia requintada austeniana, ao demonstrar que a identidade feminina – mesmo que posta à sombra do poder patriarcal, a partir das convenções sócio-históricas e culturais – não é marcada por uma subordinação passiva por parte do feminino, mas, sim, pela participação feminina em sociedade. Pois, como Austen nos ensinou: “É uma verdade universalmente conhecida que um homem solteiro, possuidor de uma boa fortuna, deve estar necessitado de uma esposa” (Austen, 2012b, p. 11).

			Clara Mayara de Almeida Vasconcelos

			Doutora em Literatura e Interculturalidade (PPGLI/UEPB). Professora Adjunta de Língua Portuguesa e suas Respectivas Literaturas do Colegiado de Letras, da Universidade do Pernambuco (UPE).

			Garanhuns, Pernambuco.

			23 de fevereiro de 2024.
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			CONSIDERAÇÕES INICIAIS1
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			A Literatura é uma defesa contra as ofensas da vida.
– Cesare Pavese, 1952

			Desde o século passado, estudiosos da Crítica Feminista, dos Estudos de Gênero na Literatura e das pesquisas sobre a Representação do Feminino vêm buscando novas formas de explorar, com maior profundidade, obras literárias de autoria feminina que apresentam aspectos relacionados ao pensamento feminista. Para além das obras atuais, observo que os estudos sobre a Literatura Feminista vêm dando visibilidade às obras de autoras que datam há mais de dois séculos, tentando, dessa maneira, analisar, em suas narrativas, aspectos considerados pertencentes à Crítica Feminista Anglo-americana ou à Crítica Feminista Francesa.

			Por muito tempo, o papel ativo da mulher na sociedade civil tornou-se praticamente invisível, assim como sua atividade na escrita literária. Mas, ao longo dos últimos anos, o gênero feminino passou a ser alvo de estudos por diversas áreas do conhecimento, especialmente, pela Literatura, uma vez que essa é minha grande área de pesquisa nesta jornada acadêmico-científica. Assim, a partir de estudos mais consistentes, percebo que, mesmo em uma época na qual a mulher não poderia exercer a liberdade de expressão, seja por meio da Literatura ou por ações perante a sociedade civil, algumas autoras apresentaram, em sua escrita — mesmo que de forma muito sutil —, elementos que, nos dias de hoje, são considerados características do feminismo. A exemplo disso, identifico algumas escritoras que hoje são consideradas precursoras e outras continuadoras desse movimento filosófico e político, tanto por meio do ensaio histórico e da escrita crítico-reflexiva quanto da narrativa de ficção, como: Mary Wollstonecraft (1759-1797), Jane Austen (1775-1817), Charlotte Brontë (1816-1855), Emily Brontë (1818-1848), Anne Brontë (1820-1849), George Eliot (1819-1880), Virginia Woolf (1882-1941), Simone de Beauvoir (1908-1986), Michelle Perrot (1928), Clarice Lispector (1929-1977), Rose Marie Muraro (1930-2014), Kate Millett (1934-2017), entre outras.

			Isso posto, considerada como dona de um pensamento muito além de seu tempo, de acordo com a opinião de vários pesquisadores austenianos, Jane Austen (1775-1817) tem despertado o interesse dos estudiosos da literatura em diversos aspectos, dentre eles, o mais enfático: a construção de heroínas em seus romances, cuja narrativa passa a ser contada sob a perspectiva da visão feminina. Dessa maneira, apesar de seus escritos datarem mais de duzentos anos, o seu trabalho tem se destacado pela peculiaridade, ironia, sarcasmo, humor ácido e particularidades oitocentistas – perdurando com a beleza e o encantamento de sua sutil maneira de fazer críticas à sua conjuntura social; concretizando, dessa forma, o seu legado de escritora com ideias que considero transgressoras para o seu contexto. Uma vez que o seu trabalho descreve tão somente as belezas de sua época, mas a posição de subordinação, submissão e inferioridade que as mulheres do século XVIII e XIX ocupavam na sociedade aristocrática e provinciana inglesa. E é a partir desse cenário que a romancista constrói as suas personagens femininas com o objetivo de ilustrar como funcionava a sociedade civil a respeito dos direitos, dos deveres e das limitações das mulheres na Era Pré-Vitoriana.

			Desse modo, farei uma leitura crítico-reflexiva sobre o romance georgiano Pride and Prejudice (Orgulho e Preconceito), da escritora inglesa Jane Austen (1775-1817), publicado em 1813. Além da leitura crítica da referida obra, o objetivo geral do meu trabalho consiste em estudar a postura gendrada presente em Elizabeth Bennet, em contraste com a postura conformista de Jane Bennet, levando em consideração o contexto no qual ambas estão inseridas. Ademais, irei apontar alguns pontos convergentes e divergentes da primeira personagem em relação à segunda, bem como o contraste de posicionamentos e racionalidade entre ambas. E, por último, analisarei as referidas personagens como representações do feminino no contexto georgiano inglês, uma vez que o comportamento de Elizabeth está ligado à subversão e o de Jane à submissão.

			Assim, ao ler as obras literárias de Jane Austen (1775-1817) e ao analisar brevemente as suas narrativas, constato a crítica que ela faz aos padrões de sua época e a frequente denúncia da condição da mulher na sociedade oitocentista inglesa. Por esse motivo, o presente livro justifica-se pela necessidade de analisar o romance Orgulho e Preconceito (1813), para que eu possa identificar alguns aspectos que, às vezes, podem passar despercebidos aos leitores, tais como: o sistema patriarcal vigente; a desigualdade de direitos entre homens e mulheres, ocasionada, na maioria das vezes, por este último; a exaltação da voz feminina no romance; a postura feminista implícita nas atitudes da heroína ao longo da narrativa; o contraste entre as personalidades femininas dentro do romance; a forma como a autora vê a realidade de seu tempo e a expõe através de sua escrita com ideias que considero transgressoras; o inconformismo da heroína com relação à sua posição em uma sociedade patriarcal; o conservadorismo extremo na sociedade provinciana e aristocrática inglesa pré-vitoriana; dentre outros aspectos que contribuem para a reafirmação da autora como uma escritora que, através de suas protagonistas, de certa forma, vivenciaria o que ela própria não tivera oportunidade de viver.

			Como encaminhamento metodológico, a referida obra tem como principal foco fazer um estudo comparativo entre as personagens Elizabeth Bennet e Jane Bennet, na perspectiva da Crítica Feminista (2009) e do Feminismo Político (1970), destacando a postura feminista da primeira personagem em contraste com a subordinação presente no comportamento da segunda, no romance Orgulho e Preconceito (1813), de Jane Austen (1775-1817). Dessa maneira, o meu trabalho consiste em uma pesquisa explicativa, de cunho bibliográfico, com uma abordagem de interpretação textual, remetendo-se ao método indutivo. Ademais, utilizo como principal instrumento de análise do romance o estudo de cunho estruturalista, como uma forma de enriquecer o meu estudo com informações precisas, obtidas através da leitura minuciosa e atenciosa da narrativa austeniana em tela.

			Desse modo, o primeiro passo da minha investigação científica consistiu em um levantamento bibliográfico acerca de teóricos que discutem sobre o feminismo na literatura, com o objetivo de me certificar do “Estado da Arte” relacionado a essa temática nos escritos de Jane Austen (1775-1817). Na fase de análise, detenho-me a analisar a narrativa austeniana de uma forma estruturalista/crítico-reflexiva; ou seja, através de uma análise estrutural da narrativa, observando o modo como Austen constrói a sua obra literária.

			Como embasamento teórico para o presente livro, conto com as concepções de Lúcia Osana Zolin, por meio de suas abordagens no seu ensaio intitulado Crítica Feminista (2009), uma vez que esse texto traz uma visão geral sobre os Estudos de Gênero e os Estudos Feministas na perspectiva da Crítica Literária, disponibilizando conceitos operatórios e um panorama sócio-histórico acerca dos Estudos sobre a Representação do Feminino. As ideias de Kate Millett, a respeito de um Feminismo Político, em seu livro intitulado Sexual Politics (Política Sexual) (2003 [1968], 1970). A contribuição de Rose Marie Muraro, que oferece uma visão sócio-histórica, política e cultural sobre a mulher em sociedade desde os primórdios, com sua obra A Mulher no Terceiro Milênio: uma história através dos tempos e suas perspectivas para o futuro (2002); além das reflexões de Michelle Perrot, a respeito da exclusão dos sujeitos subalternos pela história, com seu ensaio Os Excluídos da História: operários, mulheres e prisioneiros (2017).

			Ademais, para falar sobre Jane Austen, apoio-me nos relatos biográficos de James Edward Austen-Leigh, com a biografia a respeito de sua tia, intitulada Uma memória de Jane Austen (2014); além das concepções de Paula Byrne em seu estudo biográfico austeniano, intitulado A verdadeira Jane Austen: uma biografia íntima (2018). Com relação à representação do feminino na literatura, detenho-me às reflexões teórico-críticas de José Vilian Mangueira, por meio de sua tese de doutorado intitulada “Representações do sujeito feminino em O Despertar e Riacho Doce: um estudo comparativo”. Em adição, para discutir de forma mais clara e objetiva o elemento narrativo “A Personagem”, primeiro, utilizo a teoria da pesquisadora brasileira e crítica literária Beth Brait, com base no seu ensaio A Personagem (1987); dentre outros teóricos que tratam sobre esse elemento essencial da narrativa.

			Com o intuito de organizar o meu livro à medida que a/o leitora/or possa deslindar o romance de Jane Austen que analiso, divido-o em três partes. No primeiro capítulo, intitulado “Mulher e Literatura: construção teórica”, faço uma síntese sobre a construção de um cânone de autoria feminina propriamente dito. Em seguida, no primeiro tópico, discuto, de maneira breve, alguns conceitos da Crítica Feminista, tais como: os principais movimentos feministas; o modo de representação da mulher na literatura; os estágios da Crítica Literária Feminista; e como se configura a Crítica Feminista Anglo-americana e Francesa. No segundo tópico, reflito, de modo introdutório, acerca do Feminismo Político, em que faço uma reflexão sobre a subordinação do sexo2 feminino ao masculino, configurando, principalmente, o sistema patriarcal. De maneira sucinta, também recorro à história ocultada dessas mulheres, vislumbrando a sua submissão ao sexo oposto.

			No segundo capítulo, “Desvendando Jane Austen: vida e obra”, faço um breve apanhado sobre a vida e a obra da escritora georgiana inglesa Jane Austen. Nesse capítulo, trago informações biográficas adicionais sobre a romancista, assim como o processo de escrita de seus romances, principalmente no que concerne ao romance em estudo. Com o suporte de biógrafos renomados, consigo apontar aspectos importantes acerca da vida de Austen, mostrando que seu romance, regionalista e histórico inglês, é uma boa representação da vida provinciana e aristocrata inglesa.

			No terceiro capítulo, “Representações do Feminino em Orgulho e Preconceito”, discuto como se configura a representação do feminino no contexto oitocentista inglês, mostrando a submissão da mulher provinciana e aristocrata inglesa em uma sociedade patriarcal. No segundo tópico, faço uma leitura crítico-reflexiva sobre o romance em estudo, bem como identifico a narrativa de Jane Austen como pertencente ao romance regionalista e histórico inglês. Além disso, também procuro explorar o
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